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Cetrel coleta 
amostras na 
Lagoa do Abaeté 

A Lagoa do Abaeté voltará a ter 
sua cor característica e seu ecossis­
tema originais. Técnicos da Cen· 
trai de Tratamento de Efluentes 
Líquidos (Cetrel) iniciaram ontem 
a coleta de amostras de água e se­
dimentos para realização de estu• 
dos de engenharia ambiental que 
permitirão traçar um diagnóstico 
da lagoa e, posteriormente, apon· 
tar medidas a serem adotadas para 
sua preservação. A iniciativa faz 
parte de uma nova etapa do proje­
to de recuperação do Parque do 
Abaeté que o governo do estado 
vem realizando, através da Com· 
panhia de Desenvolvimento da 
Região Metropolitana de Salvador 
(Conder). e conta com o apoio das 
empresas do Pólo Petroquimico de 
Camaçari, através da Cetrel. 

Ao acompanhar ontem o inicio 
das atividades dos técnicos na la· 
goa, o secretário do Planejamento, 
Ciência e Tecnologia, Waldeck Or· 
nelas, junto com os diretores, supe· 
rintendente e técnico da Cetrel, Jo­
sé Antonio Andrada e Francisco 
Fontes Lima, afirmou que esta é 
apenas mais uma etapa do traba· 
lho de recuperação do Parque do 
Abaeté. Segundo ele, as equipes da 
Conder e do Centro de Recursos 
Ambientais (CRA) verificaram 
que a lagoa perdeu a tonalida~e es­
cura que sempre a caractenzou. 
além do nível da água ter baixado. 
Tais fatos foram motivos para que 
a Cetrel se engajasse no projeto, 
realizando os estudos de engenha· 
ria ambiental na área. 

Segundo Francisco Fontes Li· 
ma, a primeira etapa do trabalh_o 
será traçar um diagnóstico, atraves 
de análises fisico-química e biológi­
ca das águas da lagoa e de seus se­
dimentos levantamento de flora e 
fauna, d~finição da qualidade de 
água desejável, levantam~nto d_a 
topografia circundande e mventa· 
rio da quantidade de nutnentes 
existentes nas águas. A lagoa. con· 
forme avaliação preliminar, se en­
contra em processo de eutrofíza· 
ção, isto é. excesso de nutrienteS. o 
que provoca grande quantidade_d_e 
algas e reprodução intensa de ula· 
pias. Além disso. a lavagem de rou· 
pas e aut0móveis na lagoa l_evou 
para suas águas grande quanudade 
de sabão e detergente. Após o en· 
cerramento desta primei_r~ etapa, 
de diagnóstico, a Cetrel ira desen­
volver um plano de trabalho par~ 
recuperação da lagoa em sua pleni· 
tude, indicando ações a serem rea­
lizadas no local. 
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po vez, assegurou que as va-
deiras oontinuarão presem na 
paisage~

1 
da Lagoa do A té. O 

projeto d recuperação do arque 
do Abaetét·nclui a impla tação de 
uma Casa Lavadeira-' onde ha-
verá condi de lav I m a roupa 
.e a estendere"1 na ar a branca da 
lagoa, contand co urna estrutu· 
rapara tanto e, ·nct ive, local pa­
ra seus filhos bn rem enquanto 
trabalham. "Elas azem pane do 
cenário de Abae é , como tal, se­
rão preservadas' . d1 

O Parque o />; eté deverá 
contar ainda m o tros equipa• 
mentos par servir á população, 
comoquadtdeespoªecampo de futebol, acordo o proje-
to da Con er. A remoçã de inva­
sores da á do Parque J? Abaeté 
- cerca e 600 unidad<:5i princi· 
paimente barracos, em N°'va Bra· 
sitia - f i necessária para alpreser-
vação d dunas. De acord~m 
Omelas menos de 10% da upa· 
ção ex· tente foram remo "dos. 
"Trata· de uma medida para pre­
servar I local e instalar os eq • pa­
mento para servir à populaCjlo. 
Dese~- mos minimizar o impaçto 
socia le, ao mesmo tempo. recupe-

• rar báeté para toda a cidade", 
explícou. f7 
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